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\chas então nunto nist

}ue eu te encontre neste estado
l3epois de ter visto o Augusto
Descendo a escada apressado?

-De certo! Kstou innocentei
N.lo me acçiisa a consciência],
Si passaste delle rente
Km mera coincidência...

— Tu bem sabes que nao (
A primeira oceasião, ¦
E' a vigésima até!...
Não achas em mim razão?

- Acho,., Te falta somente,
Para evitares questão,
Arranjar incòntineríti
Um pouco mais de... paixão...

%
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Esse laudo arbitrai, esse trabuco
oue nos deu o famoso rei d'ltalia,
que empurrou-nos de manso a sua algalia
e caso nenhum fez de rihô Nabuco,
foi um laudo de arromba! Gtazzictantal
podia nos metter coisas peiores,
não madruga quem mais cedo se levanta,
e elles ambos são ieis nos arredores.,.
Agora em foguetorio c tclegrammas
i\ Nação sorridente, canta hosanna
ao pródigo senhor dos epigrammas,
que nos tirou metade da Guyaaa!,,,
A vida é mesmo assim! Rufem tambores
ao granda feito que o Brasil deplora 1
mas eu sempre na troça, meus leitores,
ponto ponho final na cantiplora \
Poucochinho de menss, que mal faz?
quem foi que disse que vocês gritavam?
nós sabemos Nabuco um bom rapaz
e que aquillo os dois reis alinhavaram !
Caso igual, como o nosso, á toda agente
não raramente, meu leitor, Buccede,
e é certo o tal provérbio que,eloqüente,
diz «que a coisa mexida é que a mais fede»!...

Estas criadas de agora
são de uma força tremenda,
são peiores que a penhora
e melhores que a encommenda !

Vem isso á tona, porquanto
íoi lido em vários jornaes
o que disse, com espanto,
e modos oríginaes,
.1 cook do Belí.rrmno,
pois ao patrão apanhara
no fogão, muito ladino,
com pésinhos d'uma atara,
a queimar a dinheirama
d'um caixote desviado],.,
Ohl que criada de fama
nascida para advogado?]...
A lingua eterna do povo,
que não descança um minuto,
.arnbeu-se co'o prato novo
e íí troça prestou tributo.
Que patrão desabusado
qii'esoondido na cozinha
soprava o fogo apagado
ii o fogão da criadinha?!
sem saber que a pobrezinha,
co'o peito ardido e queimado,
queria a sua fosquinha
mas .. em logar reservado).,.
Foi-se tudo quanto Martha
alegremente fiou!
sem mais um ponto na carta
tf vs. fosquinha o convidou.
A negativa terrível
t£ banda poz-lhe o ni>riz,
para depois, irascivel,
pôr pingos todos nos is,
o bradar: sieu vi arder
li da a quantia batida,
quem lobo não queira ser
lão lenha a pelle vestida!,.,»

Quem te mandou, Belannino
íiizur papel de menino?.

Oh ! preto doa «oriental Grande herder-ue te lembraste agora de casar !
pro vasto, e ninguém cessa de clamar
que a tua mocidade nada itiflóe 1
Tens saúde a valer! Nada te d<5» !t quando a meiga esposa tebe"|ar
poderás, sem receio, sempre daro que por gosto muita gente rsie I
Alguns mezes depois-teráe, de criopara tornar- te bello e mais esperto,um bebi a pular nos leus joelhcs

E lias dc dizer, contento o satisfeito:
-homem sou ou nilo sou mais que perfeito f
lenho ou não tenho rijos epparollios?,....

15 aquelles ila ssCon,"enç3o»,
das republicas do Prata
que, em permanente sessão,
chuchariim boa mammala

e nem novas, nem mandados
deixaram na despedida?
Mais uma voz castigados
cm nessa lingua comprida
fomos todos com franquiza
o sem menor cerimonia]
Agüentámos co'a despeza
a quebrar a cachhnonia /..,
Si, mais tarde, outros vierem,
um bom lugar cavarei
pVouvir tudo o que disserem
e penetrar na tal grei,
qu'exporta a febre amnrella,
nos impondo quarentenas
e multas cm fartadclla
ás dezenas..n e centenas'..,
Gemendo o nunca bufando,
vive o Zé Povo, em rescaldo,
muitos mosquitos pagando,
co'o contrapeso do Oswaldo !...
De «Sanitária», leitores,
basta aquellàs, que já temos
p'ra mitigar cs olores
em toda a vez que fé... demos !...

 Ludoho.

RABECaDAS

tendes cm oousldertiçilo a (alta que
fazem esses outros, como eu que, apezar
de ser um morto, caminho para além
túmulo. nSoannunoioia aos jornaes !...

Tendes um meio fnoillimo de resolver
o vosso problema ! Espume pelos outros,
não por mim, depois do badalar das
dez, junto ll estatua do José lloniíiscio.

E' ftlil que enoontrareis quem vos
nllivie d'essa coisa que chamaes falta e
que, n'um momento, Honreis comple-
tamenle recompensada 1...

Eu não posso, confesso!...
Quem tem uma vida como eu, cheia

do recados e recadinhos, não lhe sobra
tempo de attender, a todas as clientes..,
Fiz um contracto : reparti a... coisa ;
os meus substitutos suo esses que vos
nomeei, junto íl estatua do ,!oscl

Qualquer reclamação que porventura
tiverdes me achareis das 2 ás -1 da
madrugada, firme no Kiosque do Largo
da Carioca e, isso mesmo, só para
attender a reclamações!

Deus vos livre substituir aquelles I
Eu não sou de bronze !

Lucas.

-ÍS61—

Boi hontem preso um iudivi-
duo que fazia coisas feias no
entulho da rua da Assem-

llbléa.
Lavrou-se flagrante por estar o

criminoso com o páo na'mao.
* *

O sr. H. Guimarães nos communi-
ca que nunca mais conferenciará com
a sr. ministro da fazenda.

Egual eommunicação recebemos do
Raul Braga quanto ao uso de bebidas
alcoólicas.,, nunca mais!..,

Quando hontem descia a rua do '
Ouvidor um illustre deputado sentiu-
se preso de violentas eólicas intesti-
naes por n2o ter ainda podido saber
como resolver os tres pedidos dc pro-
cessos,..

*- *
Porque ê que o dr. Passos n"to

passa pela rua Sergipe, á noite ?
Oh I suecesso sem egual si s. a.

quizesse ficar enlameado como nós,
que julgávamos ver coisa melhor e
que batemos com... o nariz.,, na
lama!?...

* *
Olha uma rabecuaii que saia pura

oN, dos Instantâneos de 13 do cor-
rente !,..

«Quando eu era pequenino que nem
sabia falar» minha bisavó contava a
tal historia do padre !,.,

E eu já. attingi ao cabo dos 69...

Reuniram-se hontem os dois Pre-
feito» : o Passos d'aqui e o Lemes de
lá...

Ficou assentada a abertura de uma
avenida d'aqni.„ até... lá I

Rabecão.

NU ÊTCRU
ih-íegavelmente cheio de at-

j traotivos o medo por que,
i quando se está viuva,»desampa-

rada do resto da humanidade, encon-
tram se no jornal do Brasil e do Com-
mercio os annuncios d'ellas, rogando,
pelo amor de Deus, que lie amerciem
de seu isolamento porquanto, nada tem,
vivem sem amor, sem carinhos, sen,
nada!... Moças, que perderam todas -as
comtemplaçõea d'aquelles que, muitas
vezes por defaatio, nté, forão obrigadou a
cumprir com os seus deveres por motivo
único de provarem que não fazem
parte dos Stoc/ts de pintores, vós quehoje, perdoando todo aquelle «.esfastio,

Flntlo os debates o Oonsellm foi par,a secreta julgar a causa. Os membros
discutiram longamente e trouxer™ .',
oondem.iaçiio do rtiò nas perdas da im
porliuicia moral e no ostracismo político"emquanto o Caboclo llrasil for rcpubli.
cano.

Lida a sentença pelo Dr. Penetra foi
o rio recolhido a penitenciaria do seu
espichareto.

BILHETE-POSTAL
(não illustrado)

Amigo Olavo.
Já que tu te sentes

Com forças de beijar pedra e barbados,
Eu vou confiar, por este, aos teus cui-

dados,
Um só dos meus desejos mais ardentes.

Embora digam mesmo os malcreados
Que tens te,.. mondados muito quentes
NSo te intimides não, que os maldízen-

tes,
E' olaro que de inveja estão damnados i

Não te intimides, não! Mostra com fogo
Que tudo podes ser... menos cajii,
E mostra li Europa pasma o nosso jogo!

Depois desejo só que, amável, tu
Vás ao Japão para abraçar o Togo
E o mais sonoro beijo dar no Okií.

ZÉ da Luz.

Jury d'0 Rio Nú
Sessão de 17 de Junho

Presidente —Dr. Penetra,
Promotor—Vir. Avançis.
Bscriv&o—-Semetti.

A's 12 timpanadas do meio dia. o
escrivão Semetti faz a chamada. E, com-
posto o Conselho com membros pre-
sentes, entra em julgamento o réo Dr.
Quincas Trabuco, Barão das Goyanaa.

Consta dos Hutos que o réo, de ca-
maradagem com o italiano Victor, que
é amigo de John Buli, obrou de má fé
para escamotear grande parte dos terre*
nos do Caboclo Brasil, ha longos annos
disputados por John.

O Dr. Avança, promotor, na aceusa-
ção que promoveu, avançou a dizer que
a questão é toda politica. O réo não
gosta do Caboclo porque este o" repu-
blicano c, para se vingar, uniu-se a
dois monarchístas e arrumou na tarra
queta do Caboclo.

Sentindo a coisa dura, o Caboclo es-
perneou e pede a condemnação do réo,
com o que elle, promotor, concorda e
pede aos membros julgadores que o Ba-
tisfaçam, applicando-lhe as penas do
art. 70do Código das Patifarias.

O advogado, Dr. Macarroni, em defesa
de seu constituinte, pronunciou um
bello discurso que terminou assim :

-~...Ma come! Condamnari Trabuco
perquíi? Lui, veramente a fato um fa-
vore a Victor e a John, ma non ha ro-
bato neasuno. Polítioa, per Dio Santo 1
non hai qui, que quella di due amici
que rencontram um altro cie Ia ateBsa
colora monarchista E...

Viva Garibaldi
Victor Emmanuel
Comendo macarroni
Embrulh&to nel papel,

Typos e typas
XIV

Esguio, mais esguio ainda que o
coqueiro que se ostentava uo-Had-
doclt Lobo, uo alto de um tamari.
neiro, foi o homem dc uma época
rubra e negou-se a pagar b vintém do
imposto de ou*o e preto.

Quando, com a gravata sanj^uina-
ria, inonoculo impertinente e cabpl-
leira do tamanho da do Tapajóz,
ignea, a disparar coriscos e raios!
apparecia i turba, ouvia-se como queum ribombar de um trovão, prenuu-
ciando horrorosa borrasca.

Um bello dia desapparcceu para,
tal qual o Eeudegó famoso, rcappa-
recer no Senado. ¦.

Desthronado uma vez, á falta de
outro throno, â hoje serventuário pu-
blico. ,-..

Nem á forca de tempestades c
ameaças deixará de ser o mesmo

Trovão.

Concnrscs meusaes permanentes
Contos. —Um prêmio de 3oçooo

e outro de ioíooo
Fica aberto até o dia 30 do corrente um

concurso de contos humorísticos e malícia-
sos, que não oecupem mais dc tres tiras
de papel de tamanho comnuim.

Os trabalhos serão publicados durante o
resto deste mez e durante o mez de Julho
próximo. No primeiro numero de Agosto
sedarão resultado e serão conferidos os
dois prêmios : o de 305 "o conto classi-
ficado era 1' logar e o dc 1ÜS00Ü ao que
obtiver o 2".

Esse concurso continuará todos os me-
zes: os trabalhos recebidos em Julho serão
publicados em Agosto e o resultado no pri-
meiro numero de Setembro , os traba-
lhos recebidos em Agosto serão publicadoi
em Setembro e o resultado em Outubro, e
assim por diante.

Pilhérias.— Um prêmio de 3oS
e outro de i5íooo

Fica igualmente aberto, pelo mesmo
praso, um concurso de pilhérias e aiiec-
dotas leves e brejeiras, podendo ser para
isso aproveitados os factos da actuali-
dad».

Este concurso obedece ás mesmas con-
diçtSes dos de contos, com a differença
que as pilhérias de actualidade terão im-
mediata publicidade e as tres tiras náo de-
verío conter menos de dez aneedotas.

Os trabalhos devem ser dirigidos á
nossa redacçao em envcloppes fechados,
trazendo no subscripto a indicação do con-
curso a que são destinados.

O barüo X está se ves-

tindo, auxiliado pelo
oriado.

-Sabes, .Tose-, tua mulher 6 bem
bonita e dá vontade da genle enga-
nar-te com ella.

-Sinto, Sr. barão, nilo poder dizer o
mesmo em relação á Sra. baroneza,..
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BASTIDORES

L-em K. IT. T íi carregou
para Bello Hortsonto-60 cai-
xues de cebolas destinadas a

'/.azá de cebolad', que vai deleitar o
línladar dos ingênuos mineiros.

O saio a gordura para o tempero der-
reternm-se antis da viagem.

4 Santo Antônio continuou a fazer
milagres uo Recreio, durante a se*
mana linda.

O mais estupefaciente 101 a derrota de
I.usbel pelo anil, Gabriel.

-fr Emqi.antn o p-.armaceutico do
Porto receitava para a senhora Crc-
mildaexpellir bichas, o emprezario Ce-
lestlal, para contrarial-o, ofTerecelhe
liqtll bichas, oom o fim de destruir os
remédios do boticário.

Qual dos dois vencera '
-a Vm dos melhores papeis da co-

risla Branca, do Apollo, óa Catharina,
do Amor Molhado.

A razão 6 porque a Oatharina vende
laranjas.

Que recordações !.,.
, 15' muito pequeno o gráo do Mo-

noculo do Avento.
Pouco se avista, á vista da myòpia

que revela o autor.
No desempenho de suas funcções as

únicos que se enxergaram foram: a.Me-
dina, o Colas eo Mattos; os outros...
nem a sembra.

¦ic Foi a pedido do Sr. Rangel, e para
dar uma lição, que a aquetriz Beatriz
faz no Monaculo o papel de Visão do
amor.

¦% Foi contractado para a Maison Mo-
dárne, segundo consta, o artista Aldo.

;f Vendo que era pequeno o numero
de cadeiras no 8. Josc, a Sra. Alice
Bonheur, aconselhada por sua irmã, a
notável Colina Bonheur, vai trabalhar
no Lyrico na noite de seu beneficio.

¦je, Dizem que deixará o palco e se
dedicará exclusivamente á sua profissão
dc parteira a prestimosa e intelligente
actriz Sophia Gallini, uma das -glorias
de Thalma, a deusa da arte.

Que pena 1 ..
Felizmente temol-a em outra carreira

mais útil,, . pura nós.
-jt A Sra. Zulmira Ramos procura se

encostar a um tronco do qual só podem
sahir frondosos galhos.

Bem se vO qua a bonita actriz dedi-
oa-se á agricultura.

-tt- Tivemos no Apollo um monoculo
que naturalmente não encontrará olho
que lhe sirva. Decididamente a compa-
nhia portugueza pode limpar a mão á
parede com o seu repertório. E' de
pasmar que com taes elementos aquelle
pessoal se anime a atravessar o Atlan-
ticol

Consta-nos que, para conjurar a ma-
caca, o emprezario vai rtcorrer a um»
reprise da Passagem do Alar Vermelho;

CA VAQUEIRA

Íecididímbnte nós, os cariocas,
retrogradamos.D'antes,os gran-

J des homens &iziam-se aqui, e
eram depois engrossados pela provin-
cia; hoje ê o eontrario; fazem-se na.
provincia e vGm depois receber as obla-
ções do Rio de Janeiro!

E' rara a semana em que não assis-
tamos ao desembarque festivo de um
desses figurões de provincia, e á sua
entrada solemne e triumphal na rua do
Ouvidor.

Ua dias era o Dr. Benedicto Leite,
do Maranhão; agora foi o Dr. Antônio
I.smos, do Pará.

Quem 6 este senhor?... qual é, ou
quaes são, o titulo, ou as títulos que o
recommendem á admiração dos povos?
Ninguém sabe, nem eu também.

Dizem que 6 ello o dono do Pará,
mas só no Pará esta oircumstancia lhe
poderá dar furos de grande homem.
Aqui, nuo!

mas u peça ha do tner representada tal
qual a escreveu o Sr. Fonseca Moreira,
vulgo liarão das Oreottlua, sem aa emou-
das sacrilegas do AUolpka de Faria,—
salvo o cacoplmton.

Ila uma pequena, difllculdade a ven-
cer: o ex emprezario Mesquita, que
tem mais oi umes da peça quo da Car-
meu Ruim, declarou já que se eppõe a
essa reprise, pois conta com ella para
debochar o publico novamente, um Se-
lembro, com a nova companhia, que in-
tentaorganlsar.

O Sr. Fonseca Moreira, provando
mais uini\ vez que c* elle o único paio
que ainda resta do seu antigo armazém
de seccos e molhados, dá dez contos dc
rijis ao emprezario que fizer essa re-
Pri se.

* Parece que por doente a Aurelia
Delorme não poderá desempenhar, na
Fonte Castalii, o papel de Cupido.

Sabendo disto, disse a Cinira;
— Cest dotttmage,parce que Vamour...

c'est ce qiCclle fait de mieu.v au thé-
atrel

¦%. A companhia franceza teve a ha-
bilidade de representar, no S José, La
vie parisienne e Les vingt et huit jottrs
de Clairctte sem coros nem scenarios
apropriades, c o publico engoliu a pi-
lula. que não perdoria a nenhuma, em-
preza nacional. Tem bom estômago a
nossa platÓa quando ob emprezarios
mambembes e de arribarão lhe dão ti-
tica por pomada do cheiro.

>}t A Fanny Vernaut deixou de ser
actriz para aer critica dramática. Tem
assistido aos espectaculos da companhia
franceza n'uma das cadeiras da Tri-
buna.

Quem dá com isso o cavaco ó* o secre-
tario da redacção, o qual, sentado na
outra cadeira, 6 obrigado a atural-a
toda representação.

Mais quem é que lhe dá essa cadeira!
Anda muito contente a Sra. Maria

da Piedade, depois que soube que o
Cá e lá ia dar quinze seguidas,

—Ahi (exclamou ella com um sug-
piro) cumo isto me faz me alembtar do
meu ex-salgadol

¦jc Coma partida da companhia Cezar
para Bello Horisonte desmammou-se o
cantor Rentini.

Er por isso que, em vez de cantar, to-
dos levam a chorar oomo um bezerro.

•ir Quasi não embarca o actor Cezar
de Lima.

E' o caso que, ao tomar o trem para
Bello Horisonte. o empregado da Cen-
trai não o quiz deixar passar allegando
que ello levava duas malas.

Foi preciso o Jorge Alberto metter o
nariz na coisa para deixarem-n'o seguir.

-¥ Para os que desejarem so divertir,
gastando uma bagatella, aconselhamos
a Maison Moderue, estabelecimento
hoje assás acreditado, onde, além das
direísõcs variadas e úteis do jardim, se
encontra um theatrinho pschttt e des-
opillante,

-<f Communioam-nos que se realiza,
finalmente, no próximo sabbado. em

Melhor seria que o Norte, em vez da
nos mandar estas summidades- politi-
cas, nos remettesse de vez em quando
um carregamento (livra!) das suas ma-
melucasc das suas mulatas inoompa-
raveis, para abastecer o, mercado ga-
lante, que estií cada vez mais desani-
mado.

Si os paraenses e os maranhenses se
lembrassem um dia do enober um pa-
quete do Llsyd . com umas duzentas
mulheres de se lhes tirar o chapéo,
daquell-s cantadas por Trajano Galvão
e.luvenalGalleno, eu promoveria uma
grande manifestação no cães Pharoux,
oom passagem de carros pela rua do
Ouvidor, loguetes, bandas do musica e
até confelli.

No Rio de Janeiro ha, evidentemente,
falia de mulheres bonitas, e, sem ellas,
os rapazes de vinte a trinta primave-
ras não poderão completar a sua edu-
cação physica. Digo isto a brincar, mas
crelam.qúe bato num ponto de alta

phystologia sooial.

Rimas de Rimas
Depois dc havermos feilo as merecidas
Honras ao lauto «lalmoço-ajantarado.

(Dc esplendidas bebidas,
Legitimas, regado),

Fomos «fazer o chylo» no jardim :
O seu Thomc do llcgo, D. Kmilia,

A lilharada — cmlim
Toda a "sacra familia»

Desse estimado, honrado, apatacado
E... o mais que acaba cm ado,
Antigo negociante

Da nossa praça, e eu seu aggregado,..
Habitual filantc
Das suceulentas janias
Diária^, e aspirante

A' mão, ao dote,' aos beijos, aos carinhos
Da sua filha Oiava...

— A folhas tantas,
Etc, e tal pontinhos...*
Alegre c prazenteira,

Mostra-me, a ingênua Olava, uma roseira,
Que (aflirma) lia poucos dias ter plantado

Com um betão de rosa
Apenas, mal fechado;
Sangüínea flor mimosa,
Que um fino odor exhala,,.

Já sei que esse botão 6 meu, Olava...
(Lhe digo.) E cila, sorrindo, assim me fala :

Já ? I... Era o que faltava;
Deixe-o ficar um pouco mais aberto...

- Filha não faças tal;
-(Diz D. Emilia, que se achava perto.)
Não negues ateu noivo c>sc botão...

Pois é muito natural
Que algum bandido, intrépido ladrão.

Force, com um ps de cabra,
Do jardim nosso, a entrada... e tua flor

Roube, antes que se abra...
-— Saia do interior

E eu entre, firme,lá...
K. Regador.

-feSj~ffÜ^teÍ

i&kls&HJiz,GRAN
Explicava um sev\
A um bocó que
As grandezas qu
A it-reja do Vaticano...
—Tem tão enorme extensão
Que estando o padre no altar,
Quem da porta o contempla:
Supporá ver um feijão...
— Estilo ha muitos altares...
—Ha de todos exemplares.
Ha talvez maio de tres mil I
O maior c* colossal!
Basta dizer que o missal
Se muda em ferro carril !...

X.

¦§? Já sei porque encon-
¦SSI tro sempre a Chiquinha
Bg&com bonitos chapóos I
fflp' —Que queres, filhi-

_J| nha, o marido pode...
—Não, não é tal. O ,1. C.

Paz á rua dos Andradas n. i,
tem chipeos de todo o preço...
Portanto, sua desculpa 6 a de
mau pagador.

PUMEM-Os afamados cha-
rutos Santos Dumoat — De-
posito, Inválidos 52.

VocDs não têm re-
parado como o An-

drade, mal usa um sapato qual-
quer, fica com os pis, em
mísero estado e abomina o sa-
pateiro ?

—Tenho sim; mas d'cra eu
diante não mais succederiS
tal; recommendei-o ho_tem á
casa do Lage, á rua dos An-
dradas, 2 A. Ahi, sim, é que é
empório de calçado t

Bello Horizonte, o futuroso enlace do
actor Campos oom a actriz Eliza.

Serão padrinhos, delle, Cezar de Li-
ma e Jorge Alberto, e delia a Sra." Ma-
ria do Carmo e Nanette de Souza.

O casamento será á capucha e nln-
guem saberá.

& Estão montando uma offloina de
costuras as Sraa. Esther e Layrot. A
primeira coserá para fora e a segunda
se encarregará do corte.

* No Cassino, é contar como certo:
cada semana es troa de novos artistas e
apresentação de trabalhos novos, alguns
dos quaes nunca vistos nesta Capital.

Para a semana que corre os artistas
estreantes v8m precedidos de tal fama
quo quem os quizer ver tem de munir-
se de bilhete cedo.

Quem avisa... Zé Lacraia.

50:000*000

Portaria
Quincas Borba. — O prazo para o r_e-

cebimento foi marcado até sexta-feira, ás
4 horas da tarde, e só, no sabbado, foi rece-
bida sua rectifica^o.

O nosso bom gosto, o nosso senti-
mento plastioo tem se deturpado tanto,
que ha ahi um semanário, a. Rua do
Ouvidor, que de vez em quando abre
um concurso de fealdade entre as senho-
ritas do Rio de Janeiro, como si para
uma senhora fosse algum mérito ser
feia.

Parece ató que.no Rio de Janeiro se
dá mais importância aos homens boni-
tos que ás bonitas mulheres,

Para prova, ahi está que o Sr. Cam-
pos Salles (Deus lhe fale n'alma I) man-
dou para arbitro do Brasil na, questão
da Guyana um bonito homem, o Sr. Joa-
quim Nabuco, vulgo Quincas o Bello,
na esperança, talvez, de que o seu as-
pecto agradável influísse a nosso favor
no laudo do rei da Itália.

Não sei se a Inglateria nomeou por
por seu turno um arbitro bonito ; o
caso 6 que o nosso nenhuma impressão
causou num p:dz onde já havia o An-
tinous e o Apollo do Belvedere.

O Quincas não foi tão feliz como o
Jucá, e, no entanto, o Jucá, oom aquella

00"í loteria
do plano n, 44

¦ Inteiros 68000, Oitavos Í750. Sabbado
25 de Junho, ás 3 horas. Companhia de
Loterias Nacionaes ãc Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n. 38, caixa do Correic n. 47. — En-
dereço telegrap. ¦lote-bias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & 0.-
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LU8VEL», caixa do oor-
reio 357, e Oamões âc O. beooo dia
Oancellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN; caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se d* quaes-
quer pedidos rogando-se a maioi ola-
reza nas direações. Acoeitam-i* a*çen-
tes no interior e nos Estados dando-se
vantajosa commissão. Os agentet ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
mlados das loterias da OaPITAL FF-
DERAL. ^___

Fumem os afamados- cigarros Oastel-
15es, de São Paulo, deposito único Café
de fava.

pansa e aq-aella careca, não é precisa-
mente um ideal de formosura.

Omallos;ro das nossas pretensões não
impediu que o Congresso decretasse ao
brasileiro os agradecimentos da Nação.
Si a Nação lhe agradece não ter conse-
seguido nada, que faria aí elle conse-
guisse tudo I

Entretanto, ninguém o poderá cul-
par. Era natural que a oorda reben-
tasse pelo lado mais fraco.

O leitor ê pobre? Pois se é* pobre,
imagine que deseja ardentemente ter
choque de pai e mãi oom uma formosa
oortezan, cobiçada por todos os outros
homens. O leitor reúne as. suas parcas
economias e vae á casa dessa linda
mulher ; mas, ao entrar, encontra no
corredor master 

"Walker, o empreiteiro'
das obras do porto... Que faz o leitor
se tem juizs ? Volta dahi pelo mesmo
caminho, e renuncia á posse da he-
ctaira,

Ahi está porque Quincas o Bello foi
a Roma e não viu o papa. Cosmo'

-JL
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Vai casar com um militar
-Esse anjo soberbo e lindo,

E assim, serena, dormindo,
Está .com o noivo a sonhar..,

Sonha que, vendo-lhe a espada,
Uni enorme espadagâo»...
Passa-lhe a mfto delicada,
A sua mimosa mão.-.

TEX^OS-A.
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Cabeçuda e mui teimosa,
Foi se metter a trepar
£ uma queda desastrosa
Acaba, emfim, de levar.

Éllll
Essa mulher não comprehende
Que não deve se elevar .
E qué muito mais lhe rende
Embaixo sempre ficarl...

ESCOLHENDO GADO
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Em tres tempos
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—Minha senhora: falaram-me em V. Ex. ante-hot tem; tive a ventura de
vel-a hontem e eisme aqui ltoje aos pés de V. Ex, para declarar que amo-a
loucamente 1

—Amor em tres tempos.. ¦ Está na moda, mas commigo é tempo
perdido.. •

—Hum'... Falaram-me tanta nessa cantora, fizeram-lhe tantos
elogios, contaram que ella fez successo nodemi-monde de Paris... Só
si foi na quaresma... Não serve para o meu pensioitato... ¦

^ga^M SllÉ".

.Ê---/^-**--*-5

wmwií!mw%MM!^^m......
(DIREITOS ADQUIRieOSJ""

_-fl--X

FOGO E... FOGO

» *i -í t-1

B
mm

.-—^
V /

I fi.' im.

r 1 -_¦» jh

ti -***W*lkÍ3\'- ¦¦ *_.,--  ¦—,

fj&mÊMWÈ
fj^^^pll__l_f iilB p * •íi

3 fíwÊÊÊÊBnWfmímmiÊí.

— Sim... amo-te muito, Júlio, mas não posso conceder o q
depois,.. si tu não casas commigo?... , ueí

,-í.ao te preoccupes com isso. Si eu nflo casar, outro quaiq
me contentarei cornos direitos adquiridos...
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3iga me, senhor bombeiro: os senhores também apagam o
fogo do co... ração?

—Eu, pelo menos, sou perito nisso; quando amadama sen-
tirdessasardencias, mande me chamar... Tenho sempre a
mangueira disposta para taes serviços...

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. 86 — Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando seis gottas-em meio
copo com água, de uma só vez, á noite ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata o micróbio da influenza de um a
tres dias e cura todas as moléstias que têm por causa um
resfriamento - O legitimo tem um coelho pintado.

_i_____s.
'-. porque
*-- eeu..

___,J O Pifcr, quando oriança, era travesso e aoordava
njhtfgg^ sempre de mtio humor.
^S-^"» liam ai ameaçava-o oem um ohineUo:

Sabes para que serve isso T
Para a gente oalçar quandc.se levanta da cama, res-

pondeu o Pifer, revirando aa orbitas...

Os afamados cigarros Castellões, fabricados em S. Paulo,
são encontrados nesta Capital, no Café de Java.

Marido impaciente
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O marido.—Já estás me forgicmtáo a paciência com essa demora! Náo
acabas de enfiar essas luvas?

A mulher.—Ora, quem fala! Tu, que no momento de enfiar, nâo dispen-
sas o auxilio de- minha mão!...

O SEXO FORTE
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Ahi Esses homensl Esses homens! Chamam-se a elles próprios o sexo
f orte, e no emtanto sâo os primeiros a darem parte de fracos!...
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Ouvidoreanos

I doro-te, meu Frontin. idolatro-
te, meu Lauro, e ambos igno-
raes os motivos do semelhante

declaração atirada assim tis vossas bo-
chechas 1

Pois ('¦ bem simples a razão de meu
engrossamento'

Quando, ha dias, de óculo cm punho,
eu devassava toda a rua não enxerga*
va, como agora, apezar de só haver de-
molições ti noite, as seduetorus e tor-
neadissimas pernas das burguezas don-
zellinhas que receiam empoeirar as fim-
brias das saias.

Quantas entutoescenoias perigosas
nio hei eu sentido toda a vez que,
ainda quando oceultas, om variegadas
meias, diviso a cutis, ora morena como
o jambo, ora rosada como a ilôr que
deu o nome á côr, ora branca como o
lyrio, desses fiemames que a gente dea-
preza em certas oceasiões e que,em ou-
trás, apontam mais do que meio cami*
nhe andado, mais do que um beijo co-
Ihidoem lábios rubros de sensualidade
e de carinhos,..

Eis a razão porque adoro-te, meu
Frontin, e idolairo-te, meu Lauro 1 Si
não fosseis vú*s cavar a nova Avenida e
não cousentirdes psdra sobrcpedr.;,mcus
olhos não viveriam, como agora, des-
lumbriidos diante desse espectaculo de
peruas, em exhibição gratuita 1

Que nunca, nunca mais se acabem
as derrubadas de prédios, que seja éter-
na essa historia de empurrar areia nos
olhes dos outros.

E essas, que não despjam sujar as
vestes, neBse repuxar de saias, não pen-
sam siquer no trabalho que cm oasa,
á volta do passeio, deverSo ter em ex-
terminar num banho esse p<5 que pene-

*tra, sem ceremonias, nos poros das
. íolumnas adoráveis, talhadas artística-

mente. E immergidas na água lépida,
rebeendendo a iris ou violetas, si fosse
possível meu óculo devassai-as todas,
eu mais aiuda te adorava, meu Fron -
tin, mais ainda te idolatraria meu
Lauro !

Ponhamos porém as pernas, de laáo e
bispemos :

Tônico de Lemos, embasbacado das
novidades que encontrou-, enthusias-
madissímo da limpeza que reina em toda
cidade, com as calças arregaçadas para
espantar os mosquitos que ainda con-
servava do Pará, trauteando assim!

Pará das minhas entranhas
o teu prefeito está morto
p'ra voltar para as castanhas\
Já possue o carão torto
de fugir á poeirada
e os cacetes agüentar;
tudo aqui é derrubada
e só se fala em obrar\,,,

Malicioso o Lemosl O que menos se
fazem aqui são obrasI...

Eon.A lioNiiitun que. ao encontrar-
sc oom o Cavroche do O J'ais, piscou
os olhluhos e proferiu, sublinhando a
phrase:

«Pour fiiré du bon lalt de poulo,
11 raut d'abord que vous étlec un bon
coqt.,.

—Experimentei!, madame, oxperi •
mentez, s'il vous plaitl

A artista sorriu o:
—Cost trop tard, mou aimé; c'est

trop tard!
Finalmente metteu o physico o se-

duetor e aprimorado
Pkixotinuo, de volta da Contrai, com

um hoticão depcudunulo na ourela dai
calças. Abria ,is gambias, suspirava e
dizia:

Tenho bella posição
e a vida não passo mal,
a com este boticão
tiro os dentes da Central!
A' pose bella e adorável
haverá quem me resista?
possuo um peito amoravel,
tenho emprego o sou dentista]

B lá se foi a distribuir sorrisos fei-
ticeiros e galantes, especialmente.,. ao
seíco frico.

Garoto.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA l)E I,YK1Q

l'lv<>liK\TIrVO
I3e Granado «Sc O.

Modinhas Brasileiras tf*fr*«

(Musicada modinha—Ai, mu'atadas
mulatas 1)

Ao PliOSl-BUO O. Ala.EKTO

O' morena, esta minh'alma
Não se acalma

Desde o dia em que te vi ;
Não repousa nem um pouco,

Como um louco,
Vivo só pensando em ti !

Quero te ver a meu lado
E extasiado

Teu lindo rosto contemplar ;
Contempl.indo te, d querida,

Quero a vida
De joelhos te adorar I...
Desde essa tarde tão bella

Que á janella
Me aorriste, linda flor,
Não me sais do pensamento

Só nm momento..,
O' morena, meu amor!
Oh I vem dar-me um lênitivo,

Que não vivo
Sem ter um suecesso teu ;

01. I vem dar-mo um teu sorriso,
Que preciso

P'rn alllviar o pello meu 1...

Deste meu soffrer, moreua,
Mostra pena ;

Aos marlyrios dá um >im ;
Dá me ao menos a esperança,

()' criança !...
Não te esqueças, não, de mim I

JSBTiuimmo
Ail morena dr, minh'..lma,

Não seja assim ;
Venha dar-mo a doce calma,

Tenha dó de mim !
Caetano GitAcrA>~o.

(Paulicítt) 

XAROPE UO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

VIL PORTEIRA
N'um quarto ou quinto andar, dc uma janella,
sua cabeça loira apparccia ;
tinha a meiguice pura da donzella~c "ã^vísinliança mal a conhecia...
O líodolpho, porém, no quarto d'ella
muita vez lá dormiu... Isso dizia
a porteira do prédio, enorme guéla,
que fizer outro tanto não podia..,
Dias passaram tristes.., enfarados,.,
e os seus cabellos loiros, afartados
não mais eu distingui nas gelosias., .
I£, quando ú vil porteira, eu perguntava
onde a linda mulher ora morava,
dizia sempre : co" o Kodolpho Dias !...

Ludoro.

'opilado e por-
f que não fica bom^ 1

f Porque não usa o
afamado remédio :

''ankilostomicida,
' do dr. Possolo, que se

'vende no Adolpho & Veiga
RUA DE 9. PEDRO N. 50

Loteria Esperanga -
EitraoçSes diárias, ás 3 horas da tarde.
Km 23 de Junho -15 000» por 1Í300.

Ooriespoudenoia á Companhia Naoio-
nal Loterias dos Bafados. Caiia 2,105
Rio de Janeiro.

Motte a concurso
primeira serie

Paha O MOTTE N. C
Recebemos diversas glosas, dentro í

quaes alassi Meámos as seguintes;

Não roo faças arrelia
Não me faças tontoçíío
Tira dahi tua mão
N/to faças isso, Maria'
Heijas-me oom ousadia
Com esse rosti faceiro
Olha que não sou' Guerreiro
Tenho medo da ombusoada
Não brinques cnm minhVspada
De bronze é Pedro Primeiro.

Gome a,

Que loucura, que mania!
Que vontade de bulirl
Olha que pode explodir,
Não faças isso, Afaria.
Precisas sabedoria,
Queo-obúzd traiçoeiro,
Dá fogo sempre certeiro,
Ficando de promptidão,

_ _ Maria toma... liçílo
De bronze é Pedro Primeiro,

NapoltíÃo.

O que fiz em ti, priminha,
Não digas á minha tia
Não lhe mostres a covinha,
—Nãofaças isso, Maria.

Fica, primo, descansado;
Eu não te deixo embrulhado;
Vat-te embora, mou brejeiro!

Veja lá!..: Muita cautela!
Já tu sabes, minha b-?lla:
—Do bronze ê Pedro Primeiro...

Zczú.

1 Num mattagal, outro dia,
Estas phrases escutei:
uNão reboles, que acabei,..
N-àofaças isso, Maria!»

Ora, ou, que percebia
Ser o cabra máo parceiro,
Disso ámulher, prazentoiro:
Ouvir isso assim não posso,
Pois, que sou de carne e osso!..,
De bronze ê Pedro Primeiro 1

Tasso.

Motte n. S

No collo de Ro salina,
Quero dormir descaiisado.

Glosas até segunda-feira^proxima, ás
d horas da tarde.

GAVROcK^ÈÍ^
baralhos dc cartas illustrado, duplo.
Fabricaçlo cui :la,la e e.scrupulosa da
Fonte Limpa, de IV. Nunca A Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imitações !

FLORES DO VICIO (20)

3

Eomaace rea-lista, orÍQ-Í33.a,l

LUIDO-RO

liste chamava-se Marcello e dedicava-se á
manufactura de vestidos de senhoras e talvez a
outras manufacturas mais rendosas e das de
classe que a Natureza repelle, desde o incêndio
de Sodoma e Gomorrha!

EIvira nunca mais me falara de voltar í
prostituição e, por instantes, acreditei que den-
tro de si existia algo de ser sincero e inclinado
ao bem estar de uma vida tranquilla e socegada.

O Raphael, do meio-dia ás duas horas, eusi-
nava EIvira a lêr e escrever e, como esta, ti-
vesse ou fingisse mostrar desejos de aprender,
aturava-lhe as impertinencias.

Houve um dia, porem, que ao entrar, reparei
que EIvira estava amuada.

Brigara, disse-me, com . Ra '-.ae! que se
julgíra professor ás direitas e que"quizera obri-

gal-a a copiar três folhas de um romance. Es-
tavam, pois, sem a menor cerimonia, suspensas
as lipSes, provisoriamente, até que o mestre se
convencesse de que a discípula tinha o direito
de nio só marcar a lição do dia seguinte, como
de dar "pancada no professor, desde que por cila
fosse contrariado.

Nada repliquei ao que EIvira resolvera; pro-
metti, mesmo, guardar silencio toda a vez que
fosse poasivel, afim de evitar contendas e disetis-
soes, cujo resultado nSo seria difficil prever,

Ejxeessivamente dotada de máu gênio, in-
capaz de conhecer o razoável em qualquer caso,
vinham-lhe í bocea verdadeiras blasphemias
quando nSo comprehendia, senSo para o mal, o
que se lhe dizia. Eu, portanto, afeito á mulher,
conscio de nada conseguir no tocante ao bom
senão, preferia calar-me a assistir, mais uma v»z,
ao desfiar de um rosário de bernardiess e gros-
serias,

Nos primeiros tempos, quando tia doença
que a prostráraao fêito por mais de dous mezes,
níto deu prova alguma do que mais tarde deve-
ria ser ; mas logo após á morte de D. Annita,
em todo o seu esplendor, apresentou-se a sua
ignorância e, entslo, envolta em phrases grosseiras
compatíveis com as que a cada passo s2o pro-
feridas nas taberuas e bordéies !

Penso explicar a brusca mudança dc líHvira
com dízer-te que, a principio, por nSLo me ouvir

palavras más, cohibia-se de falar muito e pro-
curava fingir comprehender tudo quanto eu lhe
dizia, mas, com a successSo dos tempos, desejava
cila conhecer entSo profundamente cada uma de
minhas phrases e, como, sua pouca intelligencia
estava longe de ajudal-a, recorria aos gestos e
termos indecorosos, Irritada por sua falta de com-

prehenslo e, ao mesmo tempo, satisfeita de dei-
lar escapar o que por muitos mezes soffreára,
nao por dignidade propriar e sim por uai resto
de pudor fingido e interesseiro.

A lembrança, logo após, de querer saber ler
bem e melhor escrever, prova tudo que venho de
referir-te, e ainda mais o demonstra, para teres
certeza de sua falta de pudor e de educação, a

SuspensSo das lições assim que desconfiou da su-

perioridade que o Raphael procurou impor lhe.
Oito dias passaram c rara era a noite que dei-

lavamos de sahir, umas vezes para os especta-
culos, outras a passeios ao Silvestre e Botafogo...

A. Celestina oiTereccra-lhe vender um par de
bichas de pérolas e brilhantes por 120SOOO ; El-
vira, porem-, nao chegara ao preço : dava- 1005 e

nada mais. A outra acquiesceu e minha amante
esperava alliviar o luto para poder usar seme-
lhante jóia. Era uma questão de três mezes de
espera ; em meiados de Janeiro estaria tudo arran-

jado!
. ecoitlitlti*)
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Da Corte
Sendo aquollo typo sn nsBontA
jj no meismo banoo que eu tava,' 

abotoel loeo o casaco.
"Ello 

nilo arroparO nisso e continuo a
cutiversÃ commigo:

—Antão o slnhÔ é da villa do Santa
Muria da Encruzlada e não conhece
nada do Rio, hein?

_-E' verdade.
—Apoia 6 pena, porque eu me asym-

nat-dscl muito com osinhô...
Obrigado.

Pela oara tá se vendo que é um
home dc bem...

—Obrigado. Mais aonde o que vancê
vni pari cuesses Inloglo? Vancõ será o
láGregorio tSo falado?

—Não, meu amigo; apoia si eu jil lhe
disseque sò de Manhuassd e que não
cuiihiÇ*. ninguém aqui.

—Mais p'ra que 6 que vanoO tá com
essa coisa de sympathiu o de home de
bem. Oi» que nu já tô cscabrlado! Uon-
tem uma muié me xaoiô de bunitinho e
eu tive de marcha com cinco min réis!
Ella queria dez!...,

Eu tô apenasmente lastimando que
vancê também não cunheça esta cidade,
porque si conhecesse podia me presta
um favo...

Aum!... Que favo era esse?!
—Não é perciso dizê, vancê 6 cumo

eu um desconhecido aqui., .
Diga sempre.
Era mais ô meno isso: tá vendo?

O xugeito metteu a mão no borso do
lado de dentro do casaco e tiro um
pacote embruiado num jorná.

—Tit vendo o que?
—Este pacote.
—Tô, Que tem isso?

São doze conto que tão aqui.
Eu abanei a cabeça o se ri-me.
—Tá duvidando— disso elle—oia!
E rasgo um pedaço do pape e eu vi

os maço de dinheiro e perguntei:
P'ra que é isso?

—P'ra entrega a um negociante da
m-i. de S. Bento p'ra elle entrega na
Santa Casa. E' o legado de um tio meu,
e eu lô eum medo das gatuno, que diz
que aqui tem mim to. Si vanc-G qui-
zesse me fazô o favo de guarda esse
dinhGro inté logo..,

Eu grelei os oio em riba daquelle
homep'ra isludií a phiBolostria delle
e vfi si elle linha oara de bobo 0 de
maluco.

Mais elle falava cunv tanta confiança
que eu vi que podia fazG um arranjo
c'aquella cobrêra toda. Vai d'ahi diese
p'ra elle:

—Eu posso guarda, si vancê Hão des-
confia de mim ..

—Não desconfio, mais é perciso que
o sinho dexe cumigo argum dinhGro
porque eu não quero desinterá os doze
conto e perciso de uns cobre. Quanto é
que vanoS tem ahi?

Eu puxei quntrocentos e tantos min
róis que tinha no borso e dis3e;

Eu tenho dinhGro grosso na mala e
deste que tenho aqui pesso lhe dá qua-trocentos min réis, chega?

—Chega, Tome lá o pacote e logo ás
tres hora esteje aqui neste meismo
banco que eu venho lhe busca p'ra dá
o seu dinhGro e p'ra nois i junto per-cura o negociante da rua de S. Bento.

Tá feito.
Passei o cobre aox«jeiío e fiquei co'o

pacote dos doze conto. Elle se a despe-
diu de mim e me arrecómmendG:—Muito cuidado co'oa gatuno! NSo
farte ds tres hora!

—Sim, não farto... '
Mal elle sahiu por um dos portSo,su me levantei p'ra sahi pelo do Otro

lado e dizendo p'ros meus butão:—Não vê queeu sô burro do vortá aquil
Esses doze pacote pagam bem pagada a
noite de arrelia que eu passei!

PKDHOI3A Fbkiusdis.
(Continua)

Um padre
ipBSSfl por uma
j rua c separa
' dois garotos

que estavam em lu-
cta corporal.

Dirlge-ae uo que
eslava sovando o
QUtro :

—Porque motivo
estás liando pancada
no teu semelhante ?

Porque elle me
deu primeiro I

—Não sabns que
um chrislão, quando
apanha uma boleta-
da inimii face, deve
virar a outra ?

Sim. padre; mus
como elle me deu
um sOcco no nariz e
eu não tenho mais
de um...

AGUA JAPONE-
ZA — De elteito
prompto para r.ma-
ciar a pelle e dar &o
cabello a côr que
se deseja. E' toniao,
extirpa a caspa e faz
crescer o cabello
Rua dos Andradas
n. 59.

*p Um barbei-
^gflí. ro mettido a
r* sebo esc a-

nhoava um freguez
quando este fez uma
observação sobre a
barba que não estava
bem feita,

O senhor sabe —
replicou o barbeiro
— que a navalha é
um mineral... o ca-
bello um vegetal e...

E vocG um ani-
mal, já sei 1

CAIiLOPEDI-
NA—Único e :_n f*l-
I: rtl eitirpador
dos callos, nSo ire-
pedu tildar rp.lça-
do, rua dos An-
drads.a 59

Um. cbrio' habitual atra-
ca um cava-

¦ lheiro na rua:
Uma, esmola,

pelo amor de Deus,
para comprar um
pedaço de pão!

O cavalheiro, que
« conhecia, dá lhe
um nickel dizendo:

— Toma lá cem
réis, compra o teu
pão e... bebe-o á
minha saúde.

THEATRO DO RIO NU

REMORSO
H0KGL0GO

(Ao Club do Campittho)

Insano desespero o ooraçílo me esmaga I
Lembranças do passado o pensamento tem !
Fui cruel I Fui cruel! Dest'alma á grande chaga
Allivlo não terei, nenhum balsamo vem !

Parece-me que estou por entre a selva espessa
Que o Danta decantou num poema de horror 1
O inferno sinto em mim, toklando-me a cabeça !
.Tá lenho BUpportadO a mais horrível dôr !

Ódio tenho do mundo e contra Dous blasphemo,
E ao mais leve rumor ás vezes, dentro em mim,
Manifesta-se o medo : horrivelmente tremo,
Sentindo a maldição como teve Caim !

Tive a sorte bem má—sorte negra, iracunda!
Ouço gemidos aí que me vêm afiligir I
Constante pesadello a minha fronte: ir.nunda
De gílido suor... Oh ! nem posso dormir I,..

Entre os meus tenho visto o pranto da desgraça,
Culpado do ilagello eu me julgando só!
E pareço inspirar tremor á populaça
Que deste padecer não deve sentir dó!

Muito humilhado fui ! O mundo é grande escola!
Terrível punição encontramos aqui !
Quanto é triste dizer eu já vivi de esmola
Daquelles que, covarde, outr'ora persegui !..,

Ha Deus 1 Não sei 1 Porem um juiz soberano
Parece ter *cção na terra sobre nós,
E que abate o malvado em seu poder vesano,
Fazendo receber a punição atroz 1

Dos homens a justiça é nada ante o medonho
Castigo do remorso ! Oh ! pena tão fatal 1
Choro, convulso ! Oh ! céus ! Não tenho alegre sonho !
Recordar tudo vem que sempre fiz o mal I...

Do que vale o esplendor da linda natureza,
Esse baldo matiz que vem da luz solar
A quem iii pensa assim dos crimes na fereza ? 1
Nenhum consolo pôde, affiioto, desfruetar I

Chagas no coração, trevas no pensamento
Eis o destino meu— oastigo do que íiz !
Sinto augmentar-me a dôr em cada vão lamento 1
Fui cruel mas também sou o mais infeliz I

Dus viclimas que fiz eu ouço de vingança
O grito, qual punhal a lacerar-me I Em v3o
Procuro lenitivo : um raio de bonança
N2o tenho á tempestade, á dôr do coração !

E' reprobo, caminho, um juiz poderoso
Ouvindo a consciência, a qual me faz tremer,.,
Oh 1 si um sicario fui, tornei-me desditoso I
Penso na morte, mas,.. receio até morrer ,.

Do que mais massaorei vejo o espectro a meu lado...
Ouço-lhe a voz dizer : «Inda não morrerás 1
Perseguido hss de ser quanto eu fui desgraçado 1
Um instante siquer não has de ter de paz!»

Sinto que se approxima a febre da loucura...
Viotimas dissipai do remorso o estertor !
Sedentas sois, porém I... Infame creatura
Que eu fui I Perdão, meu Deus ! Horror! Horror! Horror!..

Júlio CaiíisIo.

CARTEIRA DE II PERU'

SANTOS DUMONT-sao o. melhore.eaamtoai bBo encontrados em tcdiu m thm-¦atuiu, rjtpoillo Invalido. 53.

Macaco Belleza c de muita
sorte. Todas as noites, como
conduetora de um ülbury, vai

buscal-o a Pierina.
—« O Victor, depois que a Maria bar-

rou-o, fo* visto na quarta-feira ultima
no Casino, com a Berthe Edwige.

— A Lythiana, convenoida de levar
um bom marchante, sahín do Casino
em companhia de um celebre luetador
francez que, ha tempos, foi vencido
pelo Hitzler...

Pobre Lythiana I
—» Pois não é que a Elvira Chaveco

barrou o Plácido, causador da soena
dada oom a Clara Portugueza do 12 para
atracar-se ao Lulti 1 Nós que sabemos
ter o Luld estrilado por encontral-a em

colloquio amaroso com o Tinoco, cha-
peleiro, ficamos de beiço oahido!

Ah ! seu Luld I AAlaira e a Leoncr
já te ensinaram bastante e mal sabes
que o Plácido, dois dias antes ãíibat-
ração, deu um pacote í Elvira.

Mas também quem manda o Plácido
não tomar j uizo ?,..

—a A Risoletta, cavalio branco, con-
vidou o Fifi para padrinho do filho. O
Goulart não ficará zangado com isto?

¦«• OAlfredinho está maiando uma
senhora estrella theatral, a que o Ga-
vroche baptisott de .Felicidade» e lhe
pediu ate1 que fizesse a delle (felicidade).

—Consta que formou um grande syn-
dioato, para exploração, o grupo da
lyra que hoje ceroaa Rozinha N.f uujo
grupo já tem demonstrado um» bôa
dose de ciúmes e um dia virá que, mes-
mo no campo, eBoanohado em byoi-
alUa, o trunfo seja páo a mãos cheias.

Esses rapazes alegres que sejam fe-
lizefc...

—Decididamente nilo toma mais juizo
a ré Gina Moronorüm .

Não aatiBfeita com as muitas scenas
que tom representado, embora fora do
palco do Recreio, dá-se ao luxo de ter
ohllíques onmo fez uma noite destas no
palco do Munõhen, um companhia de
um apaixonado capitão e sua bayo-
netta.

A formiga, segundo os sabins, cava
no verão para descansar no inverno.

Eis, porém, quo chega o inverno e a
Rosada lina agarrou sc ao Carlinhos,
que nos psrnce ser formicida,

E por falar no Oarlinhos: ha quem
diga que elle esteja estudanJo a aber-
tuni de novns avenidas, iunneis,. etc...

Elle tem tanto geito...
A' rua do Ríaohuelo, á porta da

pensão da Maricota, foi encontrado o
seguinte bilhete :

«Meu caro amigo Rangel.
«Soube, com bastante pezar que. ha

dias, désfce Corfflídavel sova na infeliz
B. Actriz, que ficou bastante magoada.

Disseram-me que foi o ciúme que te
levou a assim proceder e, corro estou
no numero dos admiradores d'aquella
rapariga, peço-te que digas si fui eu o
culpado, pois bem sabes que commigo
é nove c a coisa me custa caro. N'essas
condições não tens razão para te zan-
gnr. Si fosse o Kean, que come de
graça, vá, elle é bonito e querido ; eu,
porém, não, sou feio e marcho.

Teu », ,
Ouve grande' rfllo no 10 por via

de saber quaes eram as mulheres mais
porcas..* São as napolitanas, diziam
umas: suo as francezas, acerescentavam
outras,,.

Por fim: sariiho medonho, onde gentil
e sympathico deputado teve o rosto
salpicado de café e Master Palme obri-
gado a agir, distribuindo bofetadas no
mulherio.

Rapaz valente esse Palme... mór-
mente com as mulheres.

Grandes transformações tem ha/
vido no «grupo dos que amam.» A
Regini já convenceu seu platônico peru
que só gosta do Mar Azul e com isso
poz tins outros também em debandada.
O Cícero, em vista dessa desillusão, anda
procurando conquistar a florista Trin-
dade, mas. .. teme os gastos que tem
que fazer á mãi (lá delia) para amar a
filha.

Língua de Phata.

Tornamos a avisar aos que costumam
mandar notas para esta secção que as

que chegarem ao nosso escriptorio ás
terças-feiras sahirão no numero de sexta-
feira, e vice-versa.

Aproveitamos a opportunidade para
declarar que não temos repórter especial
incumbido de angariar notas para esta
Carteira.

Fazemos esta declaração por nos
constar que andam por ahi certos iu"
díviduos que,ÍDCulcando-se como nossos
reporters, têm praticado toda a sorte
de infâmias e de baixezas, no intuito d*
conseguirem o que pretendem.

CAVAÇÃO
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3) Devolta, o marido, examinando o esboço, exclama enthusiasmado: «Magnífico! E's uma grande artistafc'
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